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Resumo 
Atualmente, com o avanço exacerbado das mais diversas tecnologias e meios de comunicação, o 
fenômeno chamado cyberbullying, uma ramificação do bullying, tem se apresentado cada vez mais 
recorrente na vida das pessoas, especialmente ao se pensar em adolescentes. Esse é um recorte de 
um trabalho de caráter qualitativo exploratório de revisão de literatura narrativa, baseado nas literaturas 
disponíveis em plataformas como Google Acadêmico e Scielo. Diante disso, o intuito do recorte desta 
pesquisa foi buscar compreender como essa violência ocorre na prática e sobretudo, quais os impactos 
podem gerar na saúde mental de adolescentes, buscando por fim, investigar as estratégias de 
intervenções já existentes e explorar as suas efetividades e limitações.
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Introdução 

O presente estudo trata-se de um recorte de um trabalho de graduação do curso de psicologia, 
com foco em compreender os impactos do cyberbullying na saúde mental de adolescentes, além de 
buscar formas de enfrentamento do fenômeno. A escolha para tal tema de estudo origina-se da 
preocupação das autoras com a saúde mental dos usuários dos diversos ambientes digitais, tendo em 
vista de que o cyberbullying vem afetando cada vez mais adolescentes e se expandindo de maneira 
acelerada, ultrapassando barreiras físicas, podendo potencializar o adoecimento psíquico e prejudicar 
o desenvolvimento deste público-alvo. 

Para Andrade (2014), o bullying pode ser compreendido com um tipo de comportamento 
agressivo, que é persistente e se repete, visando causar dano físico ou moral. O bullying ocorre de 
diferentes formas, sendo classificados em físico, verbal (Raskauskas & Stoltz, 2007), relacional e 
eletrônico (Berger, 2007); assim, o cyberbullying é uma extensão do bullying.  

Segundo Oliveira, Pereira e Monteiro (2023), o cyberbullying é um fenômeno em crescimento, 
especialmente posteriormente à pandemia de COVID-19 e que pode acarretar, em crianças e 
adolescentes, problemas de saúde mental. Em um estudo feito por Oliveira (2016) contando com a 
participação de adolescentes entre 13 e 17 anos, descobriu-se que 67,3% deles relataram já terem 
sofrido pelo menos um incidente de cyber agressão, 63,8% referiram pelo menos um incidente de cyber 
vitimização nos últimos seis meses e 78,6% dos adolescentes participantes do estudo tiveram ao 
menos um ponto, onde os considerava tanto vítimas quanto agressores. Portanto, se vê como de 
prioritária importância o estudo e a implementação de formas de enfrentamento do cyberbullying, 
visando formas de diminuir o seu impacto e sua propagação. 

Entretanto, por mais que as pesquisas a respeito desse tema tenha ganhado mais notoriedade 
à medida que a necessidade para tal tem se mostrado mais presente a cada dia, ainda existem 
diferentes lacunas a serem preenchidas e questionamentos a serem respondidos no que diz respeito 
aos efeitos psicológicos do cyberbullying, bem como da eficácia das intervenções existentes.  

De acordo com Soares e Câmara (2016) o adolescente não possui medo de vivenciar adentrando 
no desconhecido, assim estando mais exposto a experiências diversas, tais como a ilusão de uma 
autonomia, vagando em páginas sem fim como um espaço mágico dentro de seus próprios desejos e 
se escondendo atrás do anonimato. Assim, adolescentes estão mais suscetíveis a diferentes 
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experiências no âmbito virtual, e ali é um espaço onde seus consumidores participam de diversos tipos 
de interações, ali brincam, brigam, amam e odeiam, tornando esse espaço não só um lugar com 
atividades recreativas, mas também um lugar onde as interações sociais são fortemente construídas, 
sejam elas positivas e/ou negativas (Soares e Camâra, 2016, p. 210).  

Portanto, com esse trabalho as autoras pretenderam obter uma maior compreensão a respeito 
do tema e realizar uma contribuição com a literatura já disponível sobre o assunto, identificando quais 
são as prevenções e intervenções já existentes. Ainda, buscou-se identificar os impactos desse 
fenômeno na saúde mental de adolescentes, tendo em vista que esse é um momento crucial na 
formação da subjetividade das pessoas, portanto experiências que acontecem nesse período, tendem 
a marcar a trajetória de vida das pessoas. 
 
Metodologia 

O presente trabalho é um trabalho qualitativo exploratório de revisão de literatura narrativa, 
utilizando-se da literatura disponível a respeito do cyberbullying, abrangendo a análise e pesquisa de 
diferentes autores que debatem sobre o tema, explorando artigos e textos científicos, dissertações, 
teses, entre outras fontes de dados pertinentes, a fim de atingir significativas conclusões. O estudo 
baseou-se na pesquisa do banco de dados das plataformas: Google Acadêmico e Scielo, com foco em 
publicações acerca do Brasil, a partir do ano de 2014. As palavras chaves utilizadas foram: 
“cyberbullying”, “adolescentes” e “saúde mental”.  
 
Resultados 

Baseado na pesquisa e coleta de dados através do banco de dados das plataformas Google 
Acadêmico e Scielo, centradas em publicações brasileiras datadas a partir de 2014, os autores Ferreira 
e Deslandes (2018), Schreiber e Antunes (2015), Wendt e Lisboa (2014), Fujita e Ruffa (2019), Pigozi 
e Machado (2015), Domingos e Júnior (2019) dissertam através de diferentes vieses e metodologias a 
respeito de como o cyberbullying pode ser caracterizado e compreendido, bem como do modo com que 
esse fenômeno vem se desenvolvendo visto que a tecnologia e o uso das redes sociais vem se 
tornando cada vez mais presentes de maneira integral na vida das pessoas. 

Por outro lado, Cavalheiro e Brandt (2016), Souza, Simão e Caetano (2014) e Flôres et al. 
(2022) buscaram compreender quais impactos o cyberbullying pode vir a trazer na saúde mental e na 
formação de subjetividade de adolescentes, que convivem num mundo onde as violências virtuais tem 
se tornado gradativamente mais recorrentes. Ainda, os autores buscaram realizar suas pesquisas 
focando em identificar e investigar as prevenções e estratégias de intervenção já existentes, para que 
assim possa-se entender as suas eficácias e limitações.  

 
Discussão 

O cyberbullying pode ser caracterizado como uma espécie de extensão do bullying, de acordo 
com Ferreira e Deslandes (2018) é disseminado por diversos meios eletrônicos, como mensagens de 
texto, fotos, áudios e vídeos em redes sociais ou jogos on-line, usando celulares, computadores ou 
tablets, com o objetivo de causar danos à vítima de forma persistente e agressiva. Com isto, os diversos 
tipos de violência no âmbito escolar se expandiram através das redes sociais e aparelhos de 
comunicação virtual, os quais possibilitam o envio e recebimento de mensagens imediatas, permitindo 
que difamações e comportamentos que atingem de maneira negativa muitas vítimas do cyberbullying 
estejam se tornando cada vez mais comuns (Schreiber; Antunes, 2015).Tais meios eletrônicos são 
ferramentas que possibilitam que pessoas de qualquer lugar do mundo possam se comunicar e interagir 
livremente, criando uma terra “sem leis”, podendo afetar de diversas maneiras o cotidiano de indivíduos 
que se encontram em contato constante com o ambiente virtual, especialmente entre adolescentes 
(Schreiber; Antunes, 2015).  

Ainda de acordo com Wendt; Lisboa (2014, p. 43): “A opção pelo anonimato, nos casos de 
cyberbullying, pode ser compreendida a partir do chamado efeito da desinibição.” Isto é, os indivíduos 
tendem a se sentirem confiantes diante da oportunidade de conservarem seu anonimato, pois assim 
pensam que nunca serão descobertas.  

As dinâmicas de cyberbullying dependem das ações e representações de cada pessoa 
envolvida nesse círculo de violência. Neste cenário atuam os perpetradores – os que praticam a 
violência, os acometidos (chamados de vítimas), os espectadores (aqueles que assistem e 
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compartilham o conteúdo que viola outrem), os educadores e pais, que por vezes são os últimos a 
tomar conhecimento do abuso (Ferreira; Deslandes, 2018). 

Segundo Fujita e Ruffa (2019), este é um problema de relevância à saúde pública, uma vez 
que estudos psicológicos demonstraram que esse tipo de ataque acarreta diversas consequências 
como: incapacidade de reação, isolamento, baixa autoestima, fobia escolar, medo, o transtorno de 
pânico, anorexia, bulimia, automutilação física, busca por vingança contra o local onde ocorreu a 
violência ou aos que não tomaram providências e, por fim, o suicídio. Além destes, o cyberbullying pode 
acarretar em quadros de depressão, ansiedade e uma diminuição da capacidade empática (Pigozi; 
Machado, 2015). Ainda, de acordo com Schreiber e Antunes (2015), muitas dessas vítimas vivenciaram 
também alguns sintomas psicossomáticos como por exemplo, insônia e dores de cabeça. 

Ainda, com diversos avanços diários na tecnologia e formatos de anonimato, nota-se uma 
escassez em relação às formas de enfrentamento do problema em questão. Segundo Lacerda (2018, 
p.12), faz-se necessárias outras formas de combate, uma vez que as leis vigentes no país são 
insuficientes para assegurar a punibilidade. 

O Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) (Lei nº 13.185/2015) dentro do 
parágrafo único visa o combate do cyberbullying caracterizando-o como formas regulares de 
intimidação dentro da rede mundial de computadores, utilizando instrumentos que lhe são próprios em 
vista de adulteração de fotos e dados pessoais, incitação de violência e depreciação com o objetivo de 
gerar meios de constrangimento psicossocial. Entretanto, essa lei se faz praticamente inútil, em vista 
de que ela não inibe o cyberbullying (Domingos e Júnior, 2019, p. 14), pois, apesar de conceituar a 
intimidação sistemática e prever as diretrizes do programa de combate ao bullying e ao cyberbullying, 
essa lei não estipula nenhuma consequência jurídica aos agentes das práticas condenadas (Viana; 
Maia; Albuquerque, 2017). 

Cavalheiro e Brandt (2016) afirmam a necessidade de os pais terem conhecimento de todas 
as formas de comunicação on-line que seus filhos possam vir a ter, enquanto navegam no computador. 
Um estudo realizado por Souza, Simão e Caetano (2014) buscou quais estratégias poderiam ser 
adotadas pelos pais na visão dos alunos, sendo algumas delas: fazer-se presente na vida dos filhos, 
educando-os para uma postura ética, sempre mantendo o diálogo e a interação; alertar sobre os perigos 
das tecnologias e redes sociais, mantendo controle sobre a utilização das tecnologias e redes sociais; 
oferecer apoio, buscar compreender o fato e ter ajuda profissional; e, por fim, contatar a comunidade 
educativa e a autoridade policial.  

O mesmo estudo também buscou quais estratégias as vítimas do cyberbullying poderiam 
utilizar segundo os alunos, apontando algumas destas como: identificar os agressores e confrontá-los, 
alertando os envolvidos e não se calando; pedir ajuda a família, amigos, pessoas de confiança, 
buscando apoio profissional e contatando as autoridades policiais; evitar contato com os agressores, 
restringindo contatos (via e-mail, número de celular, etc) e bloquear agressores de redes sociais, além 
de contatar gestores dos sites (Souza; Simão; Caetano, 2014). 

Por fim, Flôres et al. (2022) discorre sobre o papel dos professores na prevenção e 
enfrentamento do cyberbullying, onde afirma que os educadores têm conhecimento sobre este 
fenômeno, possibilitando a implementação de ações de prevenção e enfrentamento dele, através de 
intervenções realizadas pelas instituições de ensino, essas tendo o papel de educar, conscientizar e 
orientar os alunos a respeito da problemática, compreendendo que a escola é um local que geralmente 
marca a vida de muitas pessoas, pois é lá onde comumente se passa a conviver com outras pessoas 
fora do âmbito familiar e é onde uma das fases mais importantes na formação da subjetividade da 
criança e do adolescente passa a ser construída. 
 
Conclusão 

A partir do recorte realizado da pesquisa, evidenciou-se que de fato o cyberbullying é uma 
problemática em crescimento que afeta de diversas maneiras a saúde mental de adolescentes. Além 
deste, considera-se que as formas de prevenção e intervenção desse fenômeno não são suficientes 
para detê-lo, assim necessitando da criação de novas formas de combate.  
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